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Ordem: Primates 
Família: Callitrichidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Sagui-de-tufos-pretos, Mico-estrela; 
Inglês – Black-pencilled Marmoset, Black-tufted-ear Marmoset; 
Outros – Sagüi. 
 
Notas taxonômicas:  

As formas de saguis do litoral brasileiro (Callithrix penicillata É. Geoffroy, 1812; 
C. geoffroyi É. Geoffroy em Humboldt, 1812; C. aurita É. Geoffroy em Humboldt, 1812; 
e C. flaviceps Thomas, 1903) pertenciam ao Grupo jacchus e eram consideradas 
subespécies de Callithrix jacchus (Hershkovitz 1977). Atualmente todas são reconhecidas 
como espécies plenas (Coimbra-Filho 1984; Mittermeier et al. 1988; Marroig et al. 2004; 
Coimbra-Filho et al. 2006). Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands 
(2012). 
 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC) 



 
 

Justificativa:  
Callithrix penicillata é comum e amplamente distribuída no Cerrado, ocupando 

também áreas de Mata Atlântica e Caatinga. As ameaças identificadas não comprometem 
a população como um todo, apesar da perda e fragmentação de seu habitat. Infere-se que 
a redução populacional não atinja os limiares para a categorização como ameaçada de 
extinção. Sendo assim, C. penicillata foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 1 a 1 ano e 3 meses (para o gênero) (Smith et al. 1997). 
Macho 1 (para o gênero) (Smith et al. 1997). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 300 a 450 (para o gênero) (Hershkovitz 1977; Ford 1980; 

Sussman & Kinzey 1984); 307 (n=8) (Smith & Jungers 
1997) 

Macho 344 (n=8) (Smith & Jungers 1997) 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 209,0 ± 9,0 (n=9) (Hershkovitz 1977) 
Macho 209,0 ± 9,0 (n=9) (Hershkovitz 1977) 

Tempo geracional (anos) 6 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Vilela 1999) 

Intervalo entre 
nascimentos 

154-162 dias (para o gênero) (Tardif et al. 2003; Rothe et al. 
1993); 5 meses (em cativeiro) (Peters & Guerra 1998) 

Tempo de gestação 
(meses) 

150 dias (Peters & Guerra 1999, cativeiro; Odalia-Rímoli & 
Rímoli 2007, na natureza); 4,7 a 5 meses (para o gênero) 
(Ross et al. 2007) 

Tamanho da prole 2 (Gomes & Bicca Marques 2003, Odalia-Rímoli & Rímoli 
2007). 

Longevidade 15,4 anos (cativeiro) (Weigl, 2005) 
Características genéticas 

Cariótipo: 2n=46 (Peixoto & Pedreira 1982; Seuanez et al. 1987). 
 
 
Distribuição geográfica  
 

Callithrix penicillata é endêmico ao Brasil, está presente nos estados da Bahia, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Maranhão, Minas Gerais, Piauí, São Paulo e no Distrito 
Federal, como residente e nativo, e nos estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, Paraná 
e Santa Catarina como residente e introduzido (Rylands & Mendes 2008). 

De acordo com Rylands & Mendes (2008) a espécie tem ampla distribuição no 
bioma Cerrado, centro-oeste do Brasil. Ocorre na Bahia, Minas Gerais, Goiás, sudoeste 
do Piauí, Maranhão, norte de São Paulo ao norte dos rios Tietê e Piracicaba (Hershkovitz 
1977). O limite norte da distribuição pode ser o sul dos rios Grande e São Francisco, ou 
então a costa nordeste do Maranhão, uma vez que existem duas peles de C. penicillata 
tombadas no Museu Nacional-RJ da localidade de Humberto de Campos- MA (Vivo 
1991), o que pode indicar que a espécie ocorra até a margem esquerda do rio Parnaíba. 
Portanto, recomenda-se uma amostragem nesta região (Rylands & Mendes 2008). 

O limite ocidental parece ser delimitado pelo rio Araguaia, ao sul de cerca de 8° 
S, na região da Serra das Cordilheiras, que se estende para o nordeste do Mato Grosso do 
Sul, a leste da Serra de Maracaju para o nível dos rios Pardo ou Taquaraçu, afluentes da 
margem oeste (direita) do rio Paraná (Rylands & Mendes 2008), embora Cáceres et al. 
(2008) argumentem que a espécie seria exótica no estado. Pesquisas no norte do estado 
de Minas Gerais mostraram que C. penicillata estende a sua distribuição entre o alto rio 
São Francisco e o rio Jequitinhonha, ao longo das encostas ocidentais da Serra do 
Espinhaço. Callithrix penicillata ocorre em ambos os lados do rio Jequitinhonha em 



 
direção ao extremo leste do rio Araçuaí, um tributário da margem sul (direita) do alto 
Jequitinhonha. A espécie está restrita ao norte do rio Araçuaí, com C. geoffroyi ocorrendo 
ao sul (Rylands et al. 1988), resultado de uma introdução recente (1975) próxima a 
Belmonte (A. Coimbra-Filho, dados não publicados). 

Callithrix penicillata é tipicamente da região do Cerrado de Minas Gerais (regiões 
centro-oeste, sudoeste e norte). Essa região originalmente era coberta pela Mata Atlântica 
nas porções leste e sudeste (Zona da Mata), domínio pertencente a C. geoffroyi, C. 
flaviceps, e em parte do Vale do rio Doce, de C. aurita. No entanto, a destruição da 
floresta e o resultado de introduções (liberação equivocada de indivíduos confiscados) 
permitiram que C. penicillata se estabelecesse e, em alguns casos, provavelmente poderá 
até substituir as espécies de calitriquídeos nativos de numerosas localidades de leste a sul 
de sua distribuição original (ver Olmos & Martuscelli 1995). Isto aconteceu no Parque 
Estadual do rio Doce e, possivelmente, no Parque Nacional do Itatiaia, localizado no 
limite dos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, como relatado por Vivo (1991, ver 
também Coimbra-Filho 1984). Em ambos os casos, C. aurita é a espécie que ocorre 
naturalmente na área. 

Há suspeitas de que a distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua 
área de ocupação histórica devido à perda de habitat, principalmente no Cerrado. A 
extensão de ocorrência da espécie é maior que 20.000km² e infere-se que sua área de 
ocupação seja maior que 2.000km².  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas estima-se que 
o número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Callithrix penicillata apresenta tamanho médio dos grupos entre 4-15 indivíduos 
(Rylands & Mendes 2008). 

 
Informações sobre abundância populacional: 0,40 ind/ha e 0,82 ind/ha na Reserva 
Ecológica IBGE, DF (Miranda & Faria 1997); 0,43 ind/km no PE Rio Doce, MG 
(Stallings & Robinson 1991); 3,2 ind/ha no campus II da Universidade Católica de Goiás, 
GO (Santana & Santee 1999); e 0,29 ind/10km em Juiz de Fora, MG (Barros 2008). 

 
Tendência populacional: Desconhecida. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Callithrix penicillata habita florestas ripárias, floresta decidual, floresta 
semidecidual, cerrado e cerradões (Rylands & Mendes 2008). Não é restrito a habitats 
primários, tem preferência por florestas secundárias e florestas alteradas (Fonseca & 
Lacher Júnior 1984; Lacher Júnior et al. 1984; Rylands 1984; Seabra et al. 1991; Rylands 
& Faria 1993). 

A área de vida do táxon é estimada em 3,5 ha (Faria 1986); 8,25 ha e 18,5 ha na 
Reserva Ecológica IBGE (DF) (Miranda & Faria 1997); 2,5 ha e 6 ha no campus II da 
Universidade Católica de Goiás (GO) (Santana & Santee 1999), 6,0 ha no Campus da 
Universidade Católica Dom Bosco (Odalia-Rimoli & Rimoli 2007) e 50 ha na RPPN da 



 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Ferreira et al. 2005, Santos, 
dados não publicados), ambas em Campo Grande (MS). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: incêndio, agricultura, 
pecuária, hibridação, desmatamento, aumento da matriz rodoviária, perda, fragmentação, 
desconexão de habitat e apanha.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Distrito Federal: PARNA de Brasília (40.398,90ha) (Coimbra-Filho 1984; Rylands & 
Mendes 2008), APA Gama Cabeça-de-Veado (25.000ha) (Miranda & Faria 2001; Vilela 
& Faria 2004), Reserva Ecológica do IBGE (1300ha) (Lopes & Faria 2002). 
Goiás: PARNA Chapada dos Veadeiros (65.514ha), PARNA das Emas (132.642,07ha) 
(Coimbra-Filho 1984; Rylands & Mendes 2008). 
 
Minas Gerais: PARNA Serra da Canastra (197.809,78ha) (Coimbra-Filho 1984; Rylands 
& Mendes 2008), PE do Rio Doce (35.974ha) (Stallings & Robinson 1991; Instituto 
Estadual de Florestas (1994), PARNA Serra do Cipó (31.639,18ha) (Passamani 1996; 
Rylands & Mendes 2008), PARNA Caparaó (31.762,93ha) (Moraes & Melo 2007), PE 
do Itacolomi (7.543ha) (Leão et al. 2007), PE Fernão Dias (2000ha) (Melo Júnior & Zara 
2007), ESEC de Pirapitinga (1.384,49ha), PE Ibitipoca (1.488ha) (Rylands & Mendes 
2008), Reserva Estadual Acauã (5.000ha) (Rylands & Mendes 2008). 
Bahia e Minas Gerais: PARNA Grande Sertão Veredas (230.853,42ha) (Rylands & 
Mendes 2008). 
 
Bahia: PARNA Chapada da Diamantina (152.141,87ha), ESEC Raso da Catarina 
(104.842,84ha) (Rylands & Mendes 2008). 
 
Nas áreas de recente expansão encontramos: 
Rio de Janeiro: REBIO União (2.922,92ha) (Araujo et al. 2005; Pereira 2006, 2010), 
PARNA Serra dos Órgãos (20.020, 5400ha) (Garcia 2005), Parque Municipal Natural da 
Taquara (19.415ha) (Burity et al. 2007), PE dos Três Picos (D. Pereira, dados não 
publicados). 
 
São Paulo: PE da Ilha Anchieta (828ha) (Melo Júnior & Zara 2007). 
Santa Catarina: Parque Ecológico do Córrego Grande (21,3ha) (Zago et al. 2007). 
Mato Grosso do Sul: RPPN UCDB (Odalia-Rímoli & Rímoli 2007), RPPN da UFMS (50 
ha) (Ferreira et al. 2005; Santos 2014). 
 



 
A ocorrência da espécie nas áreas protegidas e outros fragmentos localizados na 

Zona da Mata Mineira possivelmente são decorrentes de ações antrópicas, tais como 
perda e fragmentação de habitats e introduções em áreas onde a espécie originalmente 
não existia (Rylands et al. 2008). 

 
 
 

Pesquisas  
 
Linhas de pesquisa existentes: Hibridação e projeto de pesquisa “Caracterização e 
criopreservação do sêmen de Callitriquídeos”, UNIP/USP (R. R. Valle comunicação 
pessoal). 
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